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PROVA DE FTLOSOFIA

INSTRUÇÕus
A pi:ova tem a duração de 120 minutos e contempla um total de 58 prerguntas.

I-.eia atentatnente a provâ e responcla na Folha de Respostas a todas as perguntas.

Fara cada pergtinta existem quatro altemativas u1e resposta. Só urna é que está
correcta. Assinale apenâs a alternativa comecta.

Para responder cotrectarnente, basta marc*r nâ alternativa escolhida corno se

ineiica na Folha de Respostas. Exemplo, *]
sâra tnarcar ilse primeíro iápis de carr,ão do tipo HB. Apague compleúamente os
erros usando uÍna borracha. Depois passe por cirna esÍbrográfica preta au azul"

No Íir"ir da prova, entregue âpenas a Foltra de Respostas. Não será aceite qualquer
Íblha adicional.

Nãc é permitid* ü usü de celular durante a prova.

Lernbre-se! dssinale
correctamente 0 seu

Código



PROYA DE F'ILOSOFIA

Introdução à FilosoÍia

1. <<A filosoÍia é o estudo das causas últimas de todas as coisas>>. Bsta definição pertence
ao Íilósofo:
a) Gaston Bachelard; b) Cícero; c) Aristóteles; d) Sócrates.

2. A pluralidade da deÍinição de filosofia enquanto diseiplina deve-se a:
a) Diferenças dos problemas e épocas vividos por cada filósofo;
b) Ambiguidade que o termo Filosofia apresenta;
c) Divergências dos filósofos na sua definição;
d) Diversidade cultural;

3. O objecto de estudo da filosofia é:
a) À totalidade das ciências existentes; c) A totalidade das coisas visíveis;
b) A totalidade das coisas; d) Metafisica e gnoseologia.

4, Os métodos de lilosofia são:
a) Recolha de dados, reflexão cntica,justificação lógico-racional;
b) Amostra, indutivo, dedutivo, critiço racional;
c) Reflexivo, análise critic4 recolha de dados, justificação lógico-racional;
d) Reflexão critica, justificação lógico-racional.

5. É considerado o pai da filosofia, o Íilósofo:
a) Sócrates; b) Piüígoras; c) Tales de Mileto; d) Ptatâo.

6. Âs discipünas da filosofia são:
a) Gramática, metafisica, Íísica, química, lógica e biologia;
b) Filosofia politica, ética, lógica, rnetafisicq antropologia e gnoseologia;
c) Psicologia, geografia, história, teologia, fisica ê lógica;
d) Ética, português, inglês, francêso antropologia e estética.

7. A preocupação fundamental dos primeiros Íilósofos, os ehamados Naturalistas foi:
a) Pelos problemas Metafisicos: se Deus existe ou não;
b) Pelos problemas gnoseológicos: se é possível conhecer alguma coisa ou não;
c) Pelos problemas cosmológicos: qual é a origem e qual é o lugar do homem no universo;
d) Pelos problemas éticos: se é correcto fazer oa não algo.

8. Os primeiros Íilósofos naturalistas que pertenceram à escola jónica foram:
a) Tales, Heraclito, Platão e Aristóteles;
b) Anaxímenes, Parménides, Platão e Sócrates;
c) Tales, Anaximandro, Anaxímenes, Górgias;
d) Neúuma das alternativas é correcta;



9" Atendendo o carácter hístórico da Filosofia, eseolha a ordem cronológica mais
adequada.
al St" À.gostinho, Platão, Sofistas, Pitrigoras, Ilescafies e Marx;
b), Platão, §ofistas, Pitágoras, DesÇaftes, Marr. e St" Agostinho;
c) Marx" Dçscai-tes, Sto Àgostinho, Platão, Sofistas e Pitágoras;
d,r Pitágoras, Sofistas, Platão, Sto Agr:stinho, Descartes e Marx.

X0, ,.4" expressão, n'conhece-te a ti mesmo", ó pertença clo filósofo:
a) Sócrates; b) Xenofonte; c) Piatão; d) Aristóteies'

A Pessoa Como Sujeito N'foral

11. À concepção rto homem medieval ô:
a) Cosmocêntrica em que se procura o lugar quc c hometn ocupa flil nafurezâ;
b) Tecnocên,irica em que o honiern é visto no riomínio da natureza pelarazáa;
c) Ânh'opocêntrica cin que o hornem e ssluikCc erc função de si mesmo;
d) Teocôntrica em que o homen'i é r,isto em "",iriuCe ,ia s,:a relação Çüm a divindade.

1"2. 0 comportamento humano é:
a) Frr,.clutn de cuitl-rra, isto e, rno,Jeladc de acordo com vaiores! regras e normas sociais;

b] Produto de filusofia, isto é, rai,delado de acordo corn valores, regras e noírnas sociiris;
c) Prociuio da ética, isto e, rnodeiado de acordo ccrn valores, i'egras e normas soçiais;

di Produrc da morai, isto e. modelado cie acr:rrdo ccrm valores, reglas e noffna:; '<ociais.

13. Vaior é:
âi Um pailrão, uma nraneira de ser ou de agir: ílue urna si:ciedade reconhece comr: icleal e,

po:: isso, desejár,el e indigno dc preferência;
h; Urn padrão, uma maneira de ser ou de agir que urna sr-rcieciacie reci;nhece eoilo idcal e,

piir iss*, indesejável e; digno de preferência;
c) {Jm padrão, uma maneira de ser ou tie agir que uma sociedade não reconhece (,oÍnc ideÍil

e, i-ror: is!ü, desejável e digno cle preferência;
d) tJm padrão, urna n:ancira de ser ou de agir que uma sociedade reçonhece com* i,leal e,

porisso, desejár,el e eligno tlc plefeiência.

I4. Â Étiea re{lecte:
a) ü corúreçiraento humano; c) O comportamçnto humanc;
b1 l, acção ttuntana; d) O comportamentcr social'

15^ A étilcn socráti*a reqluz-se ao intelectualisma, pois el bem e o mal são questões de:
r) Clanhecimenro dugmático; e) Cor:-hecimento oü ciência;
tr) Cicnhecirneüto empírico; d) Corrhecimento étieo.

Í.6. O te,rmo hioética f'oi proposto por:
a.) A, Ir,tichael Serres; c) Thornas Khunl
b) B Van Renssler; d) Hans Jonas.



Metafisica/Estética

17. O ser é um conceito fundamental da MetafÍsica e não pode delinir-se porque:
a) Se refere a uma substância primeira;
b) Se refere a uma substância causal;
c) Se carece de género próximo;
d) Não se refere a uma espécie concreta,

18. Às propriedades transcendentais do ser são:

a) Unidade, verdade ebondade;
b) Unidade, transcendência e imanência'
c) Verdade, ffanscendência e imanêncial
d) Verdade, bondade e imanência.

19. O ente se pode classificar quanto à forma. Assim sendo, quanto a forma o ele pode ser:
a) Acidental e contingente; c) Principal e substancial;
b) Principal e secundiírio; d) Acidental e substancial.

20. Se uma coisa se transforma noutra é porque há possibilidade de transformação. Assim
diz-se que o ser está em:
a) Desenvolvimeto; c) Potência;
b) Crescimento; d) Acto.

Teoria do Conhecimento

21. A teoria do conhecimento aparece pela primeira vez como disciplina autónoma:
a) Na Idade Antiga; c) Na Idade Moderna;
b) Na Idade Média; d) Na Idade Contemporânea.

22. 
^relação 

entre o sujeito e o objecto é ao mesmo tempo:
a) Um dualismo; c) Correlação;
b) Uma oposição; d) Apreensão.

23. §obre a origem do conhecimento coloca-se a questão:
a) De que espécie é o coúecimento que temos?
b) É possível a mente humana coúecer o objecto como ele é?

c) De onde vem o conhecimento que temos?
d) Que valor tem o nosso conhecimento?

24. Parménides distingue dois tipos de conhecimento:
a) O sensíveleo comum; c) O sensível e o inteligível;
b) OsensíveleoÍilosófico; d)Osensíveleotangível.



25, Todo o âcto de contrrecimento inclui duas lunções:
a) Percepçã,; sensÍvel e insensível;
hi Fercepçâ{"1 desinteressada e i nt.eres sada ;

c) Percepçâo sensivet e penstlrnerlto;
d) Percepção social e raçional.

26" Os Ã)rocÊssos ele construção tla inteligência e do conhecimento são:

a) Assimilaçã.1 e desassimilação; c) Apreensão e acomodaçào;
Lt) Àssimilaçã'c e at:omodação; d) Aprecnsão e desassimilação.

27. A teor:ia geocêntrica represent'a:
a) O dog:laíismc na ieoria do c,rnhecimento;
b) Racionalismo na tecria de conhecimento;
c) En pirrsmo na teoda do conhecirncnto;
d) Ceirticisrno na teoria do conhccinrento"

28. A chamada lei dos trôs estádios é atribuída ao filósofo:
a) Plarâo; c) Arigust Comfe;
b) hauxrnr.:el Kart; d) Karl Popper,

29. A Filosofi* contemporânt,a, em geral e. a Epistemologia. em partícular, pre*cup*-se
com:
a) Os problemas políticos, pnncipahnente na buscâ de um govemo ideal;
b) A reÍlexão sobre a Ciência, prrncipalmente o seu estafuto perâütt: o homenr; ,

c) Os problemas metaÍisicos, principalmente na busca do melhor iugar para Deus;
d) üs probir"'mas éticos, principahnente na recuperação dos valores perdidos.

30" A discussão sotrre o inÍcio da rnodernidadÊ, no que diz respeito ao facto históricc, não
tern *:onsellso. Âlguns historia«lores apontam como o inÍcio da moderniilade, a queda
do Irr:rpério Rormano do Orienten eru 1453, outros a descoberta das Amér'icas, em 1492
e, ainda utrrs, màrüaram o ín{cia com a Rel'orrna de Martinho Lutero ocor"rida crrlfl:

ai 1.í98; tr) 1514; c) 1515; d) 1517.

31. O mérito de Galileu Galilei foí de:
a) Ter afirruado a auionomia <1a çiência e ler precisado seu objecto e seu Íim;
b) Ter mcsr-rado çorn ii:certeza e imprecisão a itristirição entre Filosofia e Ciência;
c) Ter mostrado que a Filosofia subordina-sc à Teologia;
d) Ter mo$trâdo que o instrument<l da Ciência é a lógica, o raciocínio e a dialéetica.

32. ü conhecimento como um processo gradual de ccnstrução da realidade, $corre em
vários níve,is. Qual das seguintes afirrnaçÕes é correcta:
a) O coú'-.cimento dn senso cornum e: imediato, objectivo, dogmático e rÍirecto;
b) 0 conh*cimerrto cienfí{ico é objectivo, positivo, controlável e dialéctico;
c) O conh,ecimento fiiosófico d acritico" criterioso, acabado e anti dogmático;
d) O coúecimento científico é subjectivo, diverso, heterogéneo e elirecto.



A Convivência Política entre os Homens

33. A política de Aristóteles diverge do seu mestre e dos sofistas quanto:
a) Ao papel que cada um ocupa no Estado;
b) A origem do Estado;
c) Ao número de classes existentes no estado;
d) Ao govemo de um só rei.

34. As formas de governos corruptos segundo Aristótetres são:
a) Monarquia, Aristocracia, Política;
b) Monarquia, Democracia, Oligarquia;
c) Tirania, Oligarquia, Democracia;
d) Tirania, Aristocracia, Democracia.

35. Âs concepções politicas de Maquiavel são consequência da suâ concepçilo
antropológica, segundo a qual o homem é por natureza:
a) Um ser político; c) Um ser racional;
b) Um ser social; d) Um ser mau.

36. Na passagem do Estado Natural pâra o Estado Social, em Rousseau:
a) O indivíduo já não é simples homem, mas sim o soberano;
b) O indivíduo já não é simples homem, mas sim um cidadão;
e) O indivíduo já não é simples homem, mas sim um legislador;
d) O indivíduo já não é simples homem, mas sim um autárquico.

37, Na passagem do Estado Natural pâra o Estado Social, em Locke:
a) O único direito que o cidadão delega ao Estado é a defesa dos seus direitos;
b) O unico direito que o cidadão delega ao Estado é a defesa da sua vida;
c) O único direito que o cidadão delega ao Estado é a defesa da sua família;
d) O unico direito que o cidadão delega ao Estado é a defesa dos seus bens.

Lógica

38. A palavra Lógica tem vários signiÍicados. Das opções que se seguem escolhe aquela
que caracteriza melhor o termo lógica enquanto disciplina Íilosófica.
a) Discurso coerente e lógico; c)Ciência do pensamento correcto;
b) Pensamento organizado; d) Ciência e arte de Filosofar.

39. Analise a seguinte definição e diga se é correcta ou incorrecta. "Os triângulos são
polígonos de três lados".
a) Definição incorrecta, já que é uma definição nominal;
b) Definição incorrecta, já que é uma definição essenciai;
c) Definição correcta, já que é uma deÍinição nominal;
d) Definição correcta, já que é uma deÍinição essencial.



40. Analise r seguinte definição e diga se é correcta ou incorrecta" 'í4. justiçlt é o que é

.iusto".
a) Delinição cor-reüta, pois o dclinido nâo deve entrar na definição;
h) Definiçâo inconecta, pois o ,:lcfinido não d*r.,e entrar na definição;
ei Definiç;io incortecta, pois o definido deve entrar na de Íinição;
d) Defrnição Çon'ecta, pois o dcfinido deve entrirr na definição.

4í" Coneeito é:
a) Expressão do juizo; ci I{çr;resenta.ção universal cie algo;
b) Representação do raciocínio; d) lixpressão do tenno;

42. Tendo em co$ta â compreensão e extensão dos conceitos, escolha a ortlenaçâo nraris

certâ segundo a *ompreensão creseente dos conceitos:
a) §er, sâr vivc, atimal, vertebradr"", ave e galinha;
b) Ànimal, gatrinha. vertrbrado, ser. sür vivr:, e ave;
c) Galinha, ave, vt:rtebrado. animal, ser vivo e ser:
d) Se::, ser \.iv*, vertebrado, anirnal, ave e galinha.

A F'ilosofia Àfricana

43. A filosofia efricaua eriste corno:
a) Lini saber pré-constituido que espera somente ser redescobertol
b) Lirrr irrojecto pr--rr *tal:orar, um projecic do fufurc,;
c) I-in projecto arilbicioso e diiicilmente será cúncretizado;
d) Um saber exclusivarnerrfe afi"icano"

44. A corrent* lilosótiea afrieana que toma rrn consieleração o patrilnónio da sabedoría
afric*na: os sírnllolos, rfttitos, pnovdrhios, as instituições etc. chamt-se:
a) kleolôgica; b) Iitnofilosotia; c) Cr:ítica; d) Hertnenêutica.

45. Os maiores cxpoentes dar corrent*: críÉiea ds filosofia africana sãtr:
a) Ehoussi Br:i,úaga, Marcien Towa c Paulin Houritcndji;
tr) Placide Tempels, lr{arçier:.'Iowa e ,Daulin l{ountondji:
c) Kwarne Nkn"rrnah, lvtarcien f 'or,va e Pauliir l{ountondji;
d) Alt;rx Kagame" &{arcrten Torva e Patilin L{oLrntoiidji.

46" üs Íllésofos da corren{.e crítiea contrapõem-sÊ as correntes etnológica e itieológica"
qler,ido ac:
ai Usc antropoiugic*: ,Ca etnolcgia e cla ideologia;
b) {,so histtirico da rti:olcgia c da ideologia;
c) Liso filosót-rco *ia etn*i.ogia e da ide,:logia;
d) L so sociológico cln ehroiogia * da ideologie.



47, Para os Íilósofos da corrente crítica:
a) Existem filosofias só 1á onde existem filósofos africanos, conscientes da pesquisa

filosófica;
b) Existem filosofias só lá onde existem Íilósofos singulares, conscientes da pesquisa

filosófica;
c) Existem filosofias só 1á onde existem filósofos colectivos, conscientes da pesquisa

filosófica;
d) Existem filosofias só lá onde existem Íilósofos gÍegos (ocidentais), conscientes da

pesquisa filosófica.

48. A filosofia africana deve oferecer:
a) Possibilidade ao homem africano de saber descobrir pessoalmente a verdade para

torná-lo dono da nafiiteza e do mundo.
b) Possibilidade ao homem africano de saber descobrir colectivamente a verdade para

torná-lo dono da natureza e do mundo.
c) Possibilidade ao homem africano de saber descobrir colectivamente a verdade paf,a

tornálo dono da ruatvreza e sempre mais.

d) Possibilidade ao homem africano de saber descobrir pessoalmente a verdade para

tomá-lo dono da nafiireza e sempre mais.

49. O paradigma do pensamento africano é:
a) A liberdade; c) A indePendência;

b) O progresso; d) A responsabilidade.

50. As grandes figuras do renascimento Negro foram:
a) Wiredu, Mbiti, Damas; c) Hountondji; Kabou, Ternples;
b) Nkrumú, Senghor, Towa; d) Du Bois, B' Washington, M. Garvey'

51. A expressão, "a Negritude aparece como tempo fraco duma progressão dialéctica,
contra a afirmação teórica e prática, da supremacia do branco", pertence a:
a) Antenor F'irmat; c) Jean Paul Sarúe;

b) Ctaude Lévi-Strauss; d) Levy Brhul.

52. À obra intitulada ú6Sur Ia philosophie africane" é da autoria de:
a) Tempels; b) Hountondji; c) Kagame; d) Boulanga'

53. A tese fundamental de Tempels é que o:
a) Comportamento dos banfu deve ser compreendido como um comportamento racional,

que se apoia num sistema coerente do pensamento;
b) Comportamento dos bantu deve ser compreendido como um comportamento

irracional, que se apoia num sistema incoerente do pensamento;

c) Comportamento dos bantu deve ser compreendido como um comportamento
selvagem, que se apoia num sistema incoerente do pensamento;

d) Comportamento dos bantu deve ser compreendido como um comportarnento racional,
que se apoia num sistema ocidental de pensamento.



54. r{ raaâc, dÍr €t$úfilosoliâ é pols de natu('ezai
a1 IJcilítico-icleológica;
b} Lógicc,, religiosa e cientifica;
c) Políti*o-ideol(:gica, lógico e cicniifica;
d) Pcrlítrr:o-ideoiúgica, lógico e religicsa e cientifica.

APaz Como Um Valor Moral

55. A convivência Folítica realiza*se entre os seres humanos porque:
a) São criaturas sujeitas às leis c1a natureza;
b) São seres sr:çiáveis e Çapazes de p'"uiar-se por leis próprias;
c) São seres divinos dotados de razáo;
d) São criafuras humanas eapazes de eleger Ê screln eleitos.

i56. Mahatrna elhaardi fiçerrr conhecido pela nobt"e luta:
a) Pelo flnr. do Apartheici ria Africa do Sul;
b) Pela incÍepr:ndênciir da zona confliruosa de Karachi;
c) Pela dCIÍise do princípio de "Não-vioiência"
d) Feia clefesa da casta dos párias,

57. Às irnplicações para a educaçâo parâ s Paz r*queiram:
a) Incremento dc uso do arÍnamento corno garantia da segurança;
b) Cr:uversão ia clôncia e da técniça para. fint hclico;
c) Valorização dos rneios pacffico;
tl) Concelitiração dos rorrursos entrÊ os nrais pocierosos.

58. rt tensão rnur:ndial que se vive nss últirnos anos, é restlltado directo:
all [,ra que<la d* muro cle Berlim;
tr) Da confisr.:ação clas íerras dos frzendeiros brancos nc Zimbabrve;
c) X)os ataqur;s cie 11109/03 a Workl Trade Centre;
d) l)e rnaior concüntração de arn:as quimicas no lraque.

FI}Í


